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Introdução 

A cultura da videira reveste-se de grande importância econômica e social na 
região do Vale do Submédio São Francisco, considerando o número de empregos 
diretos e indiretos gerados pela atividade vitivinícola. 

Dentre as variedades cultivadas, destaca-se a cultivar Syrah, que 
diferentemente do Rio Grande do Sul, tem demonstrado ótimo desempenho nas 
condições semiáridas do Nordeste brasileiro1. 

Para incrementar a qualidade dos vinhos, existe a necessidade de 
aprimoramento das técnicas de produção e manejo das videiras. Dentre estas, a 
adubação constitui um fator potencial para aumento da produção e melhoria da 
qualidade das uvas. 

O nitrogênio é o fertilizante utilizado com maior frequência em fertirrigação e 
um dos nutrientes exportados em maior quantidade pela videira. O seu 
parcelamento é recomendado em função da alta mobilidade no solo, entre outros 
fatores. 

O potássio é o nutriente exportado em maior quantidade pela videira e o 
segundo fertilizante mais utilizado em fertirrigação, tendo grande importância na 
enologia por influenciar o pH dos vinhos2. 

Nas fases de maturação e colheita, as avaliações realizadas são 
fundamentais para verificar a qualidade da uva. Entre os atributos avaliados, o teor 
de sólidos solúveis é de grande importância, assim como a acidez total e pH. A 
acidez da uva é devida, essencialmente, aos ácidos tartárico, málico e cítrico, sendo 
os dois primeiros os principais componentes3. 

Os compostos fenólicos estão associados a vários efeitos benéficos à saúde 
humana, como a redução do risco de doenças cardiovasculares e efeitos 
antimutagênicos e antivirais, podendo estar presentes em frutas, vegetais, chás e 
vinhos. 

Este trabalho teve por objetivo avaliar a influência dos nutrientes nitrogênio e 
potássio, aplicados via fertirrigação sobre as características de qualidade de uvas 
‘Syrah’. 

                                                           
 
 



 
 

Material e Métodos 

O experimento foi instalado em Petrolina-PE, com videiras ‘Syrah’ (Vitis 

vinifera L.) enxertadas sobre Paulsen 1103 e conduzidas em espaldeira. O plantio foi 

realizado em 2009, no espaçamento 3x1 m e a irrigação foi realizada por 

gotejamento. Os tratamentos foram constituídos de cinco doses de nitrogênio (0, 15, 

30, 60 e 120 kgha-1 de N) e cinco doses de potássio (0, 15, 30, 60 e 120 kgha-1 de 

K2O), originando um fatorial 52 fracionado, totalizando 13 combinações. O ensaio foi 

disposto em blocos casualizados com quatro repetições. A unidade experimental 

(U.E.) foi constituída por 17 plantas. O nitrogênio foi fornecido como nitrato de 

potássio e ureia e o potássio como nitrato, cloreto e sulfato de potássio, aplicados 

via fertirrigação. A colheita do quarto ciclo foi realizada no dia 01/12/2015. 

Por ocasião da colheita, foram retiradas cem bagas do conjunto de cachos de 

uva de cada U.E. Essas bagas foram pesadas e esmagadas em saco de plástico, 

obtendo-se o mosto, no qual foram determinados os sólidos solúveis totais com 

refratômetro digital portátil, pH com potenciômetro digital de bancada e acidez total 

por titulação com NaOH 0,1N até o pH atingir 8,2; os ácidos cítrico, tartárico e 

málico, utilizando cromatografia liquida de alta eficiência (HPLC) e detector de 

arranjos de diodo (DAD). Outras cem bagas foram retiradas para determinação do 

teor de polifenóis totais, quantificados com o reagente Folin-Ciocalteau, após 

extração em acetona e metanol, e das antocianinas e flavonoides totais presentes 

na casca das uvas, após extração em solução alcoólica acidificada. 

 

Resultados e Discussão 

Os valores obtidos para sólidos solúveis e acidez total não foram 
influenciados pelos tratamentos (Tabela 1). Já o pH do mosto foi alterado pelas 
doses de potássio, mas este comportamento não foi explicado por nenhum modelo 
matemático. O incremento do teor de potássio trocável no solo proporcionou 
aumento do pH no mosto de videiras 'Cabernet Sauvignon’4. 

Doses mais altas de nitrogênio reduziram a síntese de antocianinas, mas 
proporcionaram teores mais elevados de polifenóis totais (Tabela 2). Este mesmo 
comportamento foi observado por Brunetto et al. e Souberyand et al. para as 
antocianinas e Brunetto et al. para os polifenóis totais5,6. Cavaliere et al. não 
observaram diferenças na concentração de polifenóis em relação a adubação 
nitrogenada7. 

Não houve efeito da fertirrigação com nitrogênio e potássio sobre a 
concentração de flavonóides. Cavaliere et al. também observaram concentrações 
variáveis de flavonóides em dois cultivares de videira em resposta a doses de 
nitrogênio7. 

Doses crescentes de nitrogênio proporcionaram aumento dos teores de ácido 
cítrico, mas os ácidos málico e tartárico não foram influenciados pelos tratamentos 
(Tabela 3). Brunetto et al também não encontraram efeitos de fertilizantes 
nitrogenados sobre os ácidos orgânicos8. Apesar de ser importante para as 
características sensoriais do vinho, o ácido málico nem sempre é influenciado pela 
adubação nitrogenada9. Contudo, Brunetto et al. observaram que os ácidos málico e 
tartárico diminuíram com o aumento da dose de nitrogênio8. 



 
 

Tabela 1. Características de qualidade de uvas ‘Syrah’ em função dos tratamentos 
com nitrogênio e potássio aplicados via fertirrigação. 

N K2O Sólidos solúveis pH Acidez total 

---- kg ha
-1

 ---- ºBrix - g L
-1

 

0 0 23,0 3,86 7,04 

0 30 23,7 3,85 7,69 

0 120 23,1 3,99 7,54 

15 15 23,6 3,95 6,79 

15 60 22,7 3,85 7,54 

30 0 22,5 3,65 7,91 

30 30 23,0 3,77 7,05 

30 120 23,4 3,75 7,01 

60 15 23,1 3,68 7,01 

60 60 21,3 3,72 7,39 

120 0 22,6 3,76 7,24 

120 30 22,4 3,67 7,65 

120 120 22,2 3,73 7,99 

N ns ns ns 

K2O ns ** ns 

N*K2O ns ns ns 

CV 57,51 24,78 83,53 

 

 
 

Tabela 2. Concentração de compostos fenólicos de uvas ‘Syrah’ em função dos 
tratamentos com nitrogênio e potássio aplicados via fertirrigação. 

N K2O Antocianinas Flavonoides Polifenóis totais 

---- kg ha
-1

 ---- ---------------------------- mg 100 g
-1

 ----------------------------- 

0 0 449 160 322 

0 30 447 142 324 

0 120 393 131 270 

15 15 344 99 338 

15 60 510 177 343 

30 0 419 133 309 

30 30 396 106 332 

30 120 357 126 301 

60 15 338 103 343 

60 60 311 96 289 

120 0 324 105 360 

120 30 384 129 367 

120 120 501 143 361 

N * ns ** 

K2O ns ns ns 

N*K2O ** ns ns 

CV 17,42 - 11,63 

 

 



 
 

Tabela 3. Concentração de ácidos orgânicos de uvas ‘Syrah’, em função dos 
tratamentos com nitrogênio e potássio aplicados via fertirrigação. 

N K2O Cítrico Málico Tartárico 

---- kg ha
-1

 ---- ---------------------- mg L 
-1  

--------------------- 

0 0 188,2 5013,4 2009,2 

0 30 202,6 5334,4 1644,6 

0 120 201,2 5194,6 2013,0 

15 15 212,2 5151,0 2314,2 

15 60 202,8 5005,0 2162,0 

30 0 271,2 4679,4 2382,6 

30 30 168,8 4212,4 2126,6 

30 120 210,2 3653,6 2127,6 

60 15 251,6 4068,8 2404,6 

60 60 226,4 3778,8 1948,4 

120 0 263,8 4774,2 2051,6 

120 30 234,8 4671,0 1889,4 

120 120 322,0 4174,2 1994,4 

N * ns ns 

K2O ns ns ns 

N*K2O ns ns ns 

CV 17,34 - 20,40 

 

Conclusão 

Sólidos solúveis e acidez total não foram influenciados pelos tratamentos com 

nitrogênio e potássio neste ciclo de produção. A adubação potássica promoveu 

aumento do pH do mosto. Doses mais altas de nitrogênio reduziram a concentração 

de antocianinas, mas proporcionaram teores mais elevados de polifenóis totais e 

ácido cítrico nas uvas; não houve efeito da fertirrigação com nitrogênio e potássio 

sobre a concentração de flavonoides, nem dos ácidos málico e tartárico. 
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